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Mesmo na defensiva, em função da crise na economia 
e o desdém do governo que desacredita na ciência, 
pesquisadores no Brasil somaram-se aos esforços dos 
cientistas do mundo todo e superaram-se para iden-
tificar rapidamente as ameaças da Covid-19 e para 
desenvolver mecanismos de proteção da população, 
voltados para mitigar os efeitos devastadores do vírus

Diante da maior crise que a humanidade enfrenta desde a 
Segunda Guerra Mundial, o desafio de abrir um diálogo so-
bre o futuro da ciência e tecnologia, ou C&T, enfrenta pelo 
menos um grande obstáculo: a margem de erro tende a mos-
trar-se superior ao razoável. Isso porque a crise ainda está em 
curso e o futuro depende de seus resultados, Mesmo com 
esse risco, é importante assentar algumas referências, pois o 
futuro, acreditamos, já está sendo construído. 

Nosso ponto de partida é que as grandes crises moldam a 
história dos países, que são obrigados a desenvolver sua re-
cuperação a partir do resultado das estratégias escolhidas e 
das chagas expostas à sociedade e que permanecem abertas 
por um longo período. Os impactos da covid-19, para além 
do rastro de morte e sofrimento no curto prazo, exigirão mu-
danças profundas na atividade econômica, no universo da 
política, na educação, na C&T e na cultura. O desafio estará 
na superação dos enormes obstáculos, alguns antigos, mui-
tos novos, para que a sociedade retome seu curso de norma-
lidade. Ou, melhor, do que deverá ser chamado de o novo 
normal, já que as sequelas da crise deixarão o mundo perma-
nentemente diferente do que foi.

A súbita inversão de papéis, de regras e leis gerou uma im-
prevista desorganização estrutural, o que coloca a necessida-
de de se refazer a engenharia molecular das sociedades, de 
seus negócios, da política e da vida, para que seu DNA seja 
mais humano, seguro e civilizado. 

À C&T caberá a disputa por um lugar especial nesse cenário. 
No mundo todo. E, em especial, em países emergentes como 
o Brasil. Nestes, C&T não contam com a valorização devida, 
se debatem em meio aos cortes de verba e padecem de não 
serem tomadas como prioridade nacional, tanto do ponto de 
vista político como social. Um paradoxo, claro. Pois mesmo 
na defensiva, dado o desdém de governos que desacreditam 
na ciência, ou como resultado da marcha lenta das econo-
mias, pesquisadores no mundo todo superaram-se para 
identificar rapidamente as ameaças do novo coronavírus, pa-
ra desenvolver mecanismos de proteção que conseguem, a 
duras penas, mitigar seus efeitos devastadores. 

No Brasil, a pesquisa científica projetou-se como uma das 
primeiras no mundo a sequenciar o genoma do vírus e a re-
plicá-lo em laboratório, o que permitiu a realização de testes 
em todo o país. Redes de pesquisa foram criadas. As univer-
sidades, públicas e privadas, se mobilizaram em todos os 
campos e áreas. Para além da assistência, instituições hospi-
talares agiram em parceria com o Ministério da Saúde e as 
secretarias estaduais para os testes e a pesquisa. Institutos 
nacionais estaduais e municipais, a exemplo do CNPEM (Cen-
tro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais), se concen-
traram na busca de novos medicamentos. Agências de fo-
mento, como o CNPq, a Finep, Embrapii, Fapesp1, 
associaram-se a entidades de fomento ou que sustentam 
centros de inovação, como o Senai, e anunciaram programas 
de emergência voltados para encontrar soluções em todos os 
âmbitos da crise: tratamento de saúde, gestão, controle de 
casos, previsão de casos, equipamentos e medicamentos. 
Desse ponto de vista, a mobilização nacional foi ampla e soli-

1	  CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico, Finep – Financiadora de Estudos e Projetos, Embrapii 
– Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial, Fapesp 
– Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo.  
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dária, similar à ocorrida em grande parte dos países assolados 
pela covid-19. E a resposta dos pesquisadores brasileiros mos-
trou-se mais do que relevante, apesar das fragilidades do siste-
ma de C&T, que só foram superadas pela rápida resposta das 
universidades e da comunidade científica. 

O flagrante descaso oficial, celebrado por autoridades com 
ataques e desvalorização da ciência e das universidades antes 
da eclosão da crise do novo coronavírus, mostrou-se desprezí-
vel diante da atuação da comunidade científica brasileira. Ao 
expandir suas atividades e multiplicar o número de iniciativas 
voltadas para encontrar solução para os mais diferentes pro-
blemas colocados pela covid-19, os mais distintos pesquisado-
res se articularam na saúde, mas também nas engenharias, na 
física, na química, biologia e em todas as áreas de humanida-
des, da economia à sociologia, da ciência política à psicologia. 

Em pouco mais de dois meses, desde o início da mobilização 
no Brasil, os esforços se basearam em resultados, tanto na 
assistência médica, cujos profissionais mostraram seu valor e o 
do Sistema Único de Saúde (SUS), como na fabricação de más-
caras, aparelhos respiratórios, testes com drogas antigas e no-
vas, assim como no mapeamento da crise e monitoramento 
da eficácia das políticas públicas. A forte disposição demons-
trada pela comunidade acadêmica, centros de pesquisa e uni-
versidades foi fundamental para afastar o pânico e dar credibi-
lidade às medidas de distanciamento físico promovidas por 
vários governos estaduais e municipais, em aberto contraste 
com o comportamento errático e equivocado originado na 
Presidência da República, muitas vezes em franca oposição às 
orientações do próprio Ministério da Saúde.

A velocidade da resposta permite entrever o enorme potencial 
que o Brasil possui para a geração de conhecimento novo e 
comprometido com o desenvolvimento do país. Disposição 
semelhante também percorreu o universo de startups, marca-
do pela busca e propagação de soluções para a crise. Mesmo 
que em um grau menor, preocupações nesse sentido também 
estiveram presentes em médias e grandes empresas. Embora 
em número reduzido, várias se engajaram na fabricação de 
equipamentos e instrumentos de segurança, manutenção e 
mesmo na fabricação de respiradores. Mais importante ainda, 
o Brasil pode assistir ao nascimento de um inédito movimento 
de grandes e médias empresas que se comprometeram a não 
demitir seus funcionários durante a crise. 

Comportamento semelhante se observou em várias agên-
cias de fomento, que anunciaram programas e editais de 
apoio à busca de soluções para a covid-19. Mesmo assim, é 
fundamental que as agências incorporem rapidamente o 
senso de urgência que a crise exige. Dados divulgados pelo 
Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) mostram 
que as principais agências de fomento no Brasil anunciaram 
editais que, em seu conjunto, mostram-se ainda muito tími-
dos quando comparados ao investimento de emergência 
em países como a China, Índia, Estados Unidos, Canadá, 
Reino Unido e Alemanha. 

Essa breve comparação não se presta apenas para afirmar que 
o dispêndio brasileiro é menor do que outros países, mas para 

reforçar a necessidade emergencial das atividades de apoio à 
pesquisa. A leitura dos editais brasileiros mostra que seus ob-
jetivos nem sempre estão sintonizados com as prioridades de 
pesquisa da OMS (Organização Mundial da Saúde) e/ou dos 
centros reconhecidamente mais dinâmicos e que, em grande 
parte, foram desenvolvidos isoladamente, sem se orientar por 
uma coordenação nacional de esforços2.

Como as condições são de exceção e o objetivo é salvar vidas, 
a atuação das agências deve se pautar pela excepcionalidade. 
Nesse sentido, seguem algumas propostas que podem fazer a 
diferença no apoio à pesquisa.

1.	 Modificar transitoriamente os processos de inscrição, ava-
liação e prestação de contas de projetos de pesquisa, seja 
de empresas, seja da academia.

2.	 Simplificar os procedimentos regimentais, de modo a 
acelerar o depósito, a aprovação e a prestação de con-
tas das propostas.

3.	 Concentrar a avaliação dos projetos na (i) capacidade do 
pesquisador principal; (ii) na composição de sua equipe; 
(iii) na eficiência e idoneidade da instituição de origem; 
(iii) no histórico de cumprimento de compromissos de 
projetos anteriores.

4.	 A maior parte dos países avançados possuem aparatos 
legais que dão conforto aos seus governos para licenciar 
ou se utilizar de patentes de interesse público. Esse tam-
bém é um caminho que o Brasil deveria seguir e que per-
mitiria agilizar a fabricação de equipamentos que, em 
tempos normais, teria referência no sistema patentário 
internacional.

5.	 Facilitar ainda mais o entrosamento e a cooperação inter-
nacional. Este é o momento de o país dar um salto na 
participação nas principais redes de pesquisa mundial. As 
agências de fomento, em conjunto com as universidades, 
podem estruturar sistemas de prospecção das redes mais 
dinâmicas e competentes do universo da ciência e abrir 
caminho para a associação de pesquisadores e instituições 
brasileiras, sejam as universitárias, sejam as empresariais.

6.	 Abrir diálogo imediato entre as principais universidades e 
as empresas de modo a viabilizar o desenvolvimento con-
junto de soluções. Protótipos e projetos novos precisam 
sair dos laboratórios em linha com a produção industrial. 
Sem essa articulação, corre-se o risco de uma ótima ideia 
se mostrar ineficiente quando confrontada com a realida-
de empresarial que exige rigor, escala e malha de forne-
cedores para ganhar realidade. 

7.	 O momento exige rapidez e utilização de toda a capaci-
dade científica disponível, de modo a se alcançar resul-

2	  De Negri, Fernanda, Zucoloto G., Miranda. P e Koeller, Priscila 
(2020). “Ciência e Tecnologia frente à pandemia”. Brasília: Centro de 
Pesquisa em Ciência, Tecnologia e Sociedade, 27 de março 2020.
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tados no curto prazo. Para isso, é fundamental que se-
jam formados conselhos de universidades e de empresas 
e que a coordenação das atividades seja uma realidade.

Certamente, nenhuma das propostas acima é de fácil realiza-
ção. Mas são propostas necessárias para colocar a C&T no 
Brasil em sintonia com o que se faz de mais avançado no 
mundo e que permite ao país exercitar plenamente suas res-
ponsabilidades. 

A qualidade do engajamento dos pesquisadores em todo o 
mundo e também no Brasil, cria condições novas para o reco-
nhecimento dos méritos da atividade científica e de sua impor-
tância para a vida das pessoas. Acredito, por isso, que C&T te-
rão condições de abrir um novo capítulo em sua história após a 
maré do vírus. Nada será tranquilo, porém, dado que teremos 
um mundo e o nosso país mais pobres, com Estados exauridos, 
provavelmente marcados pela inflação, desemprego e com as 
chagas seculares da pobreza e das desigualdades sociais.

As dores do parto de um novo ambiente para C&T no Brasil, 
com financiamento adequado e estabilidade, capaz de formar 
novas e vibrantes gerações de cientistas, dependem das res-
postas a serem formuladas e incorporadas na sociedade. Tra-
ta-se de uma disputa em aberto, que depende muito, ainda 
que não exclusivamente, da comunidade científica.  

No Brasil, a crise é na saúde, na economia e na política. Con-
tém ainda viés de alta para a eclosão de uma crise social, gera-
da pela compressão da atividade econômica, pela falta de 
emprego, de renda, pela desorganização da economia e pelo 
esgotamento da capacidade do estado.  

Como será a repercussão desse novo ambiente nas universida-
des, nos centros de pesquisa, na comunidade científica?

Os caminhos tradicionais de recuperação estarão vedados ou 
repletos de obstáculos ainda desconhecidos. Se o futuro for 
tomado como ameaça, a ciência permanecerá eterna coadju-
vante, quando a reestruturação do país pede uma ciência pro-
tagonista. A afirmação do necessário trabalho dos profissio-
nais de C&T não poderá se dar em contraposição às 
necessidades de milhões de brasileiros em busca de uma vida 
mais decente, que nunca tiveram antes do vírus, que piorou 
durante a crise, e que não há a menor garantia de que vai 
melhorar após a onda destruidora atual. 

Trabalho, emprego e renda estarão no centro da vida nacio-
nal. No enfrentamento da crise, revistas científicas, blogs e 
podcasts transmitiram o pronunciamento dos cientistas e 
profissionais da saúde e deram confiança à população e cre-
dibilidade a decisões excepcionais. O pós-crise espera posi-
cionamento semelhante de milhares de cientistas que agora 
vão se debruçar para repensar nossa educação, o sistema de 
saúde, o modo de trabalhar e de viver em nosso país.

A ciência que investiga e joga luz no irreconhecível precisa 
ocupar um lugar de destaque na sociedade, por seus méritos, 
dedicação e capacidade de preparar caminhos mais saudáveis 
para a humanidade. 

Para se avançar nessa direção, é fundamental que os pesqui-
sadores do mundo todo considerem os resultados de sua 
atuação como um antídoto para afastar o medo e como estí-
mulo para ampliar a ousadia necessária para mudar o mundo 
para melhor.

É importante lembrar que o Estado brasileiro, tido por lento, 
burocrático e travado, mostrou-se imprescindível para manter 
viva a sociedade. Sua atuação mostrou a impropriedade do 
roteiro ideológico que procura levar a sociedade a ser regida 
apenas pela dinâmica dos mercados. A crise atual deixa claro 
que temos pela frente muito mais do que um retorno à estabi-
lidade anterior, momentaneamente perdida por conta de um 
vírus. O que nos aguarda é um esforço para redesenhar a nos-
sa sociedade, que hoje sangra em seus fundamentos, inclusive 
nos democráticos. E nada mais contemporâneo e avançado 
do que colocar como vetor dessa reflexão a dignidade huma-
na, que o Brasil vem negando a milhões de brasileiros. 

Um novo sistema nacional de C&T deve ser estruturado no 
país. A comunidade de pesquisadores de todos os cantos do 
país precisa se reunir, debater e propor um novo modo de fa-
zer ciência no Brasil. Um Encontro Nacional de Cientistas, de 
todas as áreas e regiões, pode dar voz e unificar esse esforço. 
Para construir em nosso país um sistema conectado com o 
mundo e sustentado por uma educação de qualidade. O mun-
do do conhecimento é chave para distanciar o Brasil do atraso 
e aproximá-lo da civilização. 

Este texto foi elaborado para a FES Brasil (Fundação Friedrich 
Ebert), e faz parte do especial “Crise do coronavírus: de que 
políticas públicas o Brasil precisa?”
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